
R.1.1.: Técnicos e Ju ízes da Terceira Sec ção do 

Tribunal Administrativo de Mo çambique  (TAMOZ) 

refor çam capacidades  de auditoria externa de 

desempenho, num quadro de troca de 

experiencias e aprendizagem entre pares.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

IntlCnslt  $            14,000.00 

Travel  $              1,250.00 

Servco cmpy  $                 750.00 

Travel  $              3,250.00 

19,250.00$            

1,347.50$              

R.1.2.: Técnicos e Juízes da Terceira Sec ção do 

Tribunal Administrativo de Moçambique (TAMOZ) 

aprofundam conhecimentos e técnicas de 

fiscalização prévia, num quadro de troca de 

experiencias e aprendizagem entre pares.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

IntlCnslt  $            10,500.00 

Workshops  $              4,500.00 

Travel  $              1,250.00 

X X

A.1.1.2.:  Realização de uma auditoria de 

desempenho no sector das Industrias Extrativas 

numa das provincias de Mocambique.

A.1.2.1.: Formação para reforço e aumento da 

capacidade de fiscalização prévia do TAMOZ no 

domínio do Procurement e Contratos de Grandes 

Projectos.

X

PRO PALOP-TL SAI-ISC 2014

PAÍS 

BENEFICIÁRIO

RESULTADOS DO 

PROJECTO
 RESULTADOS DE ACTIVIDADES & ACÇÕES

CRONOGRAMA
RESPONS FUNDO

LINHA 

ORCAMENTAL
TOTAL %

T1 T2 T3 T4

COMPONENTE 1: Capacidades de controlo e auditoria das ISC sobre as finanças públicas nos PALOP e em TL 

As capacidades de 

controlo e auditoria das 

ISC sobre as finanças 

públicas nos PALOP e em 

TL são reforçadas num 

contexto de 

aprendizagem conjunta              

(Indicadores: Nº de 

desvios relatados ou 

auditorias realizadas 

anualmente pelo Tribunal 

de Contas nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

funcionários das ISC dos 

PALOP e TL treinados em 

questões relevantes de 

supervisão e auditoria de 

finanças públicas / Nº de 

auditores das ISC 

treinados como auditores 

de controlo externo/ Nº 

de funcionários das ISC 

dos PALOP e TL que 

participam em atividades 

de avaliação por pares/ % 

de utilização de sistemas 

de informação de GFP nas 

ISC aumentou e 

melhorou/ Nº de 

relatórios objetivos 

acessíveis em tempo útil 

elaborados pelo Tribunal 

de Contas / 

Disponibilidade, 

qualidade, acesso a 

informações atualizadas 

disponibilizadas pelos 

sítios web das ISC e outros 

mecanismos de 

comunicação social/ 1 

acordo de cooperação 

com a Organização das ISC 

da CPLP (O-ISC CPLP) 

firmado e disponível/ 1 

acordo de cooperação 

com o IGEF firmado e 

disponível/ 1 manual 

elaborado sobre os 

procedimentos das ISC 

dos PALOP e TL/ 1 

plataforma criada para 

intercâmbio de boas 

práticas entre as ISC dos 

PALOP e TL/ Abrangência 

dos relatórios de auditoria 

das ISC/ Nº de ISC com 

planos de trabalho 

estratégicos e 

operacionais/ hardware e 

software adquirido, 

disponível e instalado nas 

ISC e instituições 

relevantes dos países 

beneficiários)

ACTIVIDADE GERAL 1: Formação sobre gestão e sobre auditoria das finanças públicas

PRODUTOS ESPERADOS:

A.1.1.1.: AT para planificação e operacional de 

auditoria de desempenho no sector das Industrias 

Extrativas.

SUBTOTAL Actividade 

TAMOZ / 

PNUD
UE

X X

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: No quadro do PLACOR e com financiamento previsto no Fundo Comum, foi elaborado um plano para 3 anos com apoio direccionado para diagnóstico do papel de 

controlo dos órgãos reguladores na actividade mineira, na vertente do apuramento das receitras decorrentes da actividade extrativa. No primeiro ano prevê-se o levantamento de 

legsilação, no segundo ano prevê-se um mapeamento de boas práticas, e no terceiro ano está previsto trabalhar nos grandes volumes das receitas no sector. O apoio do Pro 

PALOP-TL ISC visa o acompanhamento técnico e operacional para a realização de uma auditoria piloto no sector da indústria extrativa. Trata-se de uma auditoria de 

desempenho que deve verificar o impacto para o país e cidadãos dessa actividade industrial, bem como dos resultados efectivos dos grandes projectos que estão sendo 

implementados no sector. A relação custo-benefício deve poder ser avaliada e no quadro de uma auditoria piloto que permitirá considerar as melhores práticas e experiências 

nesta matéria, para além da avaliação do desempenho e das diversas questões complexas que se relacionam com esta temática. Com o apoio técnico e financeiro dos 

parceiros do Fundo Comum, o TAMOZ já realizou 4 auditorias de desempenho e está prevista a realização de mais uma. 

PRODUTOS ESPERADOS:

TAMOZ / 

PNUD
UE

X

MOÇAMBIQUE



Workshops  $            22,000.00 

Travel  $            15,000.00 

Audio&print  $              6,500.00 

59,750.00$            

4,182.50$              

R.2.1.: A IGF assegura o seguimento eficaz das 

recomenda ções do TAMOZ sobre a CGE por parte 

do executivo .
Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A.2.1.1.: Criar uma plataforma de acesso e partilha 

de informação entre o TA e o Subsistema de 

Controlo Interno (recomendações) 

X X Servco cmpy  $              4,500.00 

Workshops  $              5,500.00 

Travel  $              6,500.00 

16,500.00$            

1,155.00$              

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: O TAMOZ tem realizado a verificação da legalidade dos contratos concomitantemente e, embora existam alguns constrangimentos em termos de RH, essa tarefa 

tem sido feita e está planificada no PLACOR. Neste dominio, existe necessidade de capacitação para a análise processual, existem RH com diferentes backgrounds académicos e 

técnicos, tornando-se necessário promover a standardização das capacidades e instrumentos de trabalho a níveis central e local. A troca de experiências poderia contribuir para 

trazer ao TAMOZ uma perspectiva comparada relevante na matéria. As acções do PALCOR financiadas no quadro do Fundo Comum incluem o apoio para a troca de experiências e, 

consequentemente, o apoio do Pro PALOP-TL será realizado de forma complementar e num quadro que promova sinergias. 

As capacidades de 

controlo e auditoria das 

ISC sobre as finanças 

públicas nos PALOP e em 

TL são reforçadas num 

contexto de 

aprendizagem conjunta              

(Indicadores: Nº de 

desvios relatados ou 

auditorias realizadas 

anualmente pelo Tribunal 

de Contas nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

funcionários das ISC dos 

PALOP e TL treinados em 

questões relevantes de 

supervisão e auditoria de 

finanças públicas / Nº de 

auditores das ISC 

treinados como auditores 

de controlo externo/ Nº 

de funcionários das ISC 

dos PALOP e TL que 

participam em atividades 

de avaliação por pares/ % 

de utilização de sistemas 

de informação de GFP nas 

ISC aumentou e 

melhorou/ Nº de 

relatórios objetivos 

acessíveis em tempo útil 

elaborados pelo Tribunal 

de Contas / 

Disponibilidade, 

qualidade, acesso a 

informações atualizadas 

disponibilizadas pelos 

sítios web das ISC e outros 

mecanismos de 

comunicação social/ 1 

acordo de cooperação 

com a Organização das ISC 

da CPLP (O-ISC CPLP) 

firmado e disponível/ 1 

acordo de cooperação 

com o IGEF firmado e 

disponível/ 1 manual 

elaborado sobre os 

procedimentos das ISC 

dos PALOP e TL/ 1 

plataforma criada para 

intercâmbio de boas 

práticas entre as ISC dos 

PALOP e TL/ Abrangência 

dos relatórios de auditoria 

das ISC/ Nº de ISC com 

planos de trabalho 

estratégicos e 

operacionais/ hardware e 

software adquirido, 

disponível e instalado nas 

ISC e instituições 

relevantes dos países 

beneficiários)

ACTIVIDADE GERAL 2: Assistência Técnica para a Conceção, programação e planeamento de orçamentos

PRODUTOS ESPERADOS:  

X

TAMOZ / 

PNUD
UE

A.1.2.1.: Organização de um grupo de trabalho no 

quadro das ISC da CPLP para discussão e partilha 

de experiências sobre a fiscalização prévia no 

contexto do controlo externo das contas públicas.

A.2.1.2.: Monitorar no terreno o cumprimento das 

recomendações do Tribunal Administrativo (TA) no 

âmbito da Conta Geral do Estado.

X X

IGF / PNUD UE

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: A unidade informatica da IGF desenvolveu uma aplicação para acompanhamento das recomendações do TAMOZ sobre a CGE. Essa aplicação permite ao TAMOZ 

alimentar o sistema com informação actualizada sobre as suas recomendações e, dessa forma, permitir à IGF fazer um melhor seguimento junto do executivo sobre o grau de 

implementação das mesmas (as que dizem respeito ao executivo). A plataforma informática da IGF foi reforçada por forma a permitir este fluxo de dados. Actualmente, o acordo 

entre as duas instituições sobre a partilha de informação existe, mas o sistema ainda  nao está a ser usado. Tratando-se de um sistema simples baseado numa solução local, torna-

se necessário reforçar a segurança o sistema. Na perspectiva desse sistema ter de suportar dados adicionais provenientes das unidades descentralizadas, será necessário 

desenvolver um sistema mais robusto e com maior capacidade de armazenamento e tratamento de dados. Esta necessidade está a ser suprida no quadro dos programas de 

cooperação da IGF com outros parceiros. Por fim, de realçar que e-SISTAFE deverá implementar num prazo esperado de 2 anos um módulo que perimitará dar resposta mais 

sustentável e integrada a esta necessidade. Por ora, num quadro de sinergia com os demais apoios, o Pro PALOP-TL poderá responder à necessidade de preencher esse vazio. Estes 

apoios alinham-se com os Objectivos Estratégicos e Actividades previstas no Plano Estratégico e operacional da IGF, em particular o OE 3.2 -A3.2.1.5.

MOÇAMBIQUE



R.2.2.: As competências dos gestores públicos em 

boa governação e gestão com base em resultados 

s ão melhoradas .
Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

IntlCnslt  $            12,500.00 

Travel  $              1,250.00 

Workshops  $              2,500.00 

Audio&print  $                 550.00 

16,800.00$            

1,176.00$              

R.3.1.: Troca de experi ências entre o TAMOZ e 

outros TC da CPLP sobre a introdu ção de sistemas 

TIC de gest ão processual e apoio para a aquisicao 

de software refor ça a celeridade e transpar ência 

dos processos no dom ínio do controlo externo das 

contas p úblicas, num quadro de 

complementaridade com as accoes em curso no 

Fundo Comun do TAMOZ.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

IntlCnslt  $            12,500.00 

Travel  $              1,250.00 

Equip&Soft  $            60,000.00 

Servco cmpy  $            20,000.00 

93,750.00$            

6,562.50$              

X X

A.3.1.1.:  Upgrade dos softwares em uso e 

instalação de sistemas informáticos no TAMOZ 

num quadro de complementaridade com as 

acções financiadas pelo Fundo Comum para 

implementação do PLACOR.

X X X

As capacidades de 

controlo e auditoria das 

ISC sobre as finanças 

públicas nos PALOP e em 

TL são reforçadas num 

contexto de 

aprendizagem conjunta              

(Indicadores: Nº de 

desvios relatados ou 

auditorias realizadas 

anualmente pelo Tribunal 

de Contas nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

funcionários das ISC dos 

PALOP e TL treinados em 

questões relevantes de 

supervisão e auditoria de 

finanças públicas / Nº de 

auditores das ISC 

treinados como auditores 

de controlo externo/ Nº 

de funcionários das ISC 

dos PALOP e TL que 

participam em atividades 

de avaliação por pares/ % 

de utilização de sistemas 

de informação de GFP nas 

ISC aumentou e 

melhorou/ Nº de 

relatórios objetivos 

acessíveis em tempo útil 

elaborados pelo Tribunal 

de Contas / 

Disponibilidade, 

qualidade, acesso a 

informações atualizadas 

disponibilizadas pelos 

sítios web das ISC e outros 

mecanismos de 

comunicação social/ 1 

acordo de cooperação 

com a Organização das ISC 

da CPLP (O-ISC CPLP) 

firmado e disponível/ 1 

acordo de cooperação 

com o IGEF firmado e 

disponível/ 1 manual 

elaborado sobre os 

procedimentos das ISC 

dos PALOP e TL/ 1 

plataforma criada para 

intercâmbio de boas 

práticas entre as ISC dos 

PALOP e TL/ Abrangência 

dos relatórios de auditoria 

das ISC/ Nº de ISC com 

planos de trabalho 

estratégicos e 

operacionais/ hardware e 

software adquirido, 

disponível e instalado nas 

ISC e instituições 

relevantes dos países 

beneficiários)

PRODUTOS ESPERADOS:

IGF / PNUD UE

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: Necessidade de reforço de capacidades do staff das direcções gerais do MPF e, de forma mais geral, dos gestores públicos no domínio da gestão e orçamentação 

com base em resultados. 

ACTIVIDADE GERAL 3: Aquisição de equipamentos e assistência técnica para a integração de sistemas de contabilidade e de informação na gestão das finanças públicas e 

auditoria

A.2.2.1.: Formação de formadores no domínio da 

gestão e orçamentação com base em resultados 

(RBM/RBB).

TAMOZ / 

PNUD
UE

PRODUTOS ESPERADOS:

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: Area do TAMOZ com maior fragilidade e necessidade de reforço de capacidades. Necessidade de introdução de sistemas informatizados processuais e de reforço 

institucional da capacidade da unidade TIC do TAMOZ. Necessidade urgente de garantir maior eficácia da intranet e do website. O apoio do Pro PALOP-TL ISC será complementar às 

actividades do PLACOR financiadas pelo Fundo Comum.

MOÇAMBIQUE



R.4.1.: O envolvimento do P úblico no controlo 

externo das contas p úblicas feito pelo TAMOZ é 

refor çado e permite aumentar  da transpar ência 

e responsabilidade p ública do TAMOZ, num 

quadro de complementaridade com as ac ções do 

PLACOR financiadas pelo Fundo Comum .

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Workshops  $              7,500.00 

Travel  $              8,500.00 

Travel  $              6,500.00 

Audio&print  $              2,500.00 

25,000.00$            

1,750.00$              

R.4.2.: Acesso à r ede de conhecimentos e normas 

da AFROSAI-e em L íngua Portuguesa é refor çado 

e contribui para melhorar as capacidades e 

credenciais dos auditores e juizes do TAMOZ. 

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Workshops  $            15,500.00 

Travel  $            23,400.00 

IntlCnslt  $                           -   

Travel  $              1,250.00 

A.4.2.4.: Tradução de Literatura, Guias e Normas 

da AFROSAI-e para Língua Portuguesa.
X X X Servco cmpy  $              1,500.00 

41,650.00$            

2,915.50$              

A.4.2.2.: AT para elaboração do Draft do 

Regulamento para a Carreira do Auditor Externo 

das Contas Públicas.

As capacidades de 

controlo e auditoria das 

ISC sobre as finanças 

públicas nos PALOP e em 

TL são reforçadas num 

contexto de 

aprendizagem conjunta              

(Indicadores: Nº de 

desvios relatados ou 

auditorias realizadas 

anualmente pelo Tribunal 

de Contas nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

funcionários das ISC dos 

PALOP e TL treinados em 

questões relevantes de 

supervisão e auditoria de 

finanças públicas / Nº de 

auditores das ISC 

treinados como auditores 

de controlo externo/ Nº 

de funcionários das ISC 

dos PALOP e TL que 

participam em atividades 

de avaliação por pares/ % 

de utilização de sistemas 

de informação de GFP nas 

ISC aumentou e 

melhorou/ Nº de 

relatórios objetivos 

acessíveis em tempo útil 

elaborados pelo Tribunal 

de Contas / 

Disponibilidade, 

qualidade, acesso a 

informações atualizadas 

disponibilizadas pelos 

sítios web das ISC e outros 

mecanismos de 

comunicação social/ 1 

acordo de cooperação 

com a Organização das ISC 

da CPLP (O-ISC CPLP) 

firmado e disponível/ 1 

acordo de cooperação 

com o IGEF firmado e 

disponível/ 1 manual 

elaborado sobre os 

procedimentos das ISC 

dos PALOP e TL/ 1 

plataforma criada para 

intercâmbio de boas 

práticas entre as ISC dos 

PALOP e TL/ Abrangência 

dos relatórios de auditoria 

das ISC/ Nº de ISC com 

planos de trabalho 

estratégicos e 

operacionais/ hardware e 

software adquirido, 

disponível e instalado nas 

ISC e instituições 

relevantes dos países 

beneficiários)

ACTIVIDADE GERAL 4: Assistência técnica para fortalecer a prestação de contas — padronização das normas de relatório financeiro

X X X

TAMOZ / 

PNUD
UE

X

PRODUTOS ESPERADOS:

A.4.1.1.: Realização de workshops e seminários 

nas principais províncias para informação do 

público e sociedade civil sobre as actividades do 

TAMOZ e recolha de inputs do Público e Sociedade 

Civil para a elaboração da agenda de auditorias do 

TAMOZ.

X X

A.4.1.2.: Elaboração participada e num quadro de 

troca de experiências com ISC da CPLP (Brasil) da 

política de comunicação externa e envolvimento 

do público por parte do TAMOZ.

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: Tem havido um progresso assinalável no envolvimento do público nas actividades do TAMOZ. Contudo esse progresso não é suficiente e, no que diz respeito aos 

encontros com a sociedade civil para divulgação da agenda e activdades do TAMOZ, apresenta nos dois últimos anos tendências de regressão. Num quadro de sinergias com as 

acções do PLACOR financiadas pelo Fundo Comum, deve ser reforçada a interacção do TAMOZ com o público.

PRODUTOS ESPERADOS:

A.4.2.1.: Organização de um encontro annual / 

technical update e Conferências da AFROSAI-e 

com tradução simultânea para Língua Portuguesa.

X X

TAMOZ / 

PNUD
UE

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

MOÇAMBIQUE



R.5.1.: Trocas Sul-Sul e iniciativas de 

aprendizagem entre pares reforçam as 

capacidades das ISC, Parlamentos e deputados e 

OSC dos PALOP-TL para o controlo das finanças 

públicas.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Travel  $            12,500.00 

Workshops  $              6,500.00 

19,000.00$            

1,330.00$              

R.5.2.: As ISC, sociedade civil, media e público em 

geral têm acesso a literatura e informação 

relevante no domínio do controlo externo em 

Língua Portuguesa.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A.5.2.1.: Tradução de literatura e informação 

relevante.
X X X X PNUD UE Servco cmpy  $              4,500.00 

4,500.00$              

315.00$                  

 $         296,200.00 

 $            20,734.00 

 $         316,934.00 

As capacidades de 

controlo e auditoria das 

ISC sobre as finanças 

públicas nos PALOP e em 

TL são reforçadas num 

contexto de 

aprendizagem conjunta              

(Indicadores: Nº de 

desvios relatados ou 

auditorias realizadas 

anualmente pelo Tribunal 

de Contas nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

funcionários das ISC dos 

PALOP e TL treinados em 

questões relevantes de 

supervisão e auditoria de 

finanças públicas / Nº de 

auditores das ISC 

treinados como auditores 

de controlo externo/ Nº 

de funcionários das ISC 

dos PALOP e TL que 

participam em atividades 

de avaliação por pares/ % 

de utilização de sistemas 

de informação de GFP nas 

ISC aumentou e 

melhorou/ Nº de 

relatórios objetivos 

acessíveis em tempo útil 

elaborados pelo Tribunal 

de Contas / 

Disponibilidade, 

qualidade, acesso a 

informações atualizadas 

disponibilizadas pelos 

sítios web das ISC e outros 

mecanismos de 

comunicação social/ 1 

acordo de cooperação 

com a Organização das ISC 

da CPLP (O-ISC CPLP) 

firmado e disponível/ 1 

acordo de cooperação 

com o IGEF firmado e 

disponível/ 1 manual 

elaborado sobre os 

procedimentos das ISC 

dos PALOP e TL/ 1 

plataforma criada para 

intercâmbio de boas 

práticas entre as ISC dos 

PALOP e TL/ Abrangência 

dos relatórios de auditoria 

das ISC/ Nº de ISC com 

planos de trabalho 

estratégicos e 

operacionais/ hardware e 

software adquirido, 

disponível e instalado nas 

ISC e instituições 

relevantes dos países 

beneficiários)

Linha de Base: O acesso ao conhecimento produzido no quadro da AFROSAI-E, bem como troca de experiências e boas práticas das realizações do TAMOZ são severamente 

afetadas pela barreira da Língua. A dispoibilização desse conhecimento em Língua Portuguesa facilitaria muito a integreção do TAMOZ na sua subregião e reforçaria o conhecimento 

do sub-sistema dos PALOP-TL no quadro da AFROSAI-E.

ACTIVIDADE GERAL 5: Formação, ateliês e viagens de estudo para troca de experiências e boas práticas sobre o controlo das finanças públicas nos PALOP e TL, entre ISC 

Parlamento e a sociedade civil 

X X X X PNUD UE

PRODUTOS ESPERADOS:

A.5.1.1.: Iniciativas de capacitação e 

desenvolvimento de capacidades por via de trocas 

Sul-Sul e  aprendizagem entre pares entre as ISC 

dos PALOP e Timor-Leste, envolvendo 

Parlamentos e Sociedade Civil, no domínio do 

controlo externo das Finanças Públicas.

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: Actividade gerida de forma centralizada pela UGP do Pro PALOP-TL ISC.

PRODUTOS ESPERADOS:

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: Actividade gerida de forma centralizada pela UGP do Pro PALOP-TL ISC.

TOTAL ACTIVIDADES COMPONENTE 1

TOTAL GMS COMPONENTE 1

TOTAL ORÇAMENTO COMPONENTE 1

MOÇAMBIQUE



R.7.1.: Parlamentares e staff parlamentar, em 

particular os deputados e secretariado da CPO e 

staff do Gabinete T écnico, s ão capacitados para 

um melhor seguimento do processo orçamental e 

para exercer uma fiscaliza ção parlamentar mais 

eficaz das despesas p úblicas nos sectores das 

ind ústrias extrativas, negocia ção de grande 

contratos, tributa ção e combate à corrup ção. 

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Servco cmpy  $              5,000.00 

Travel  $              1,250.00 

Workshops  $              6,500.00 

Audio&print  $                 850.00 

13,600.00$            

952.00$                  

R.7.2.: Troca de experi ências e aprendizagem 

entre pares contribui para responder de forma 

mais eficaz aos desafios de fiscaliza ção e 

supervis ão eficiente das Contas P úblicas.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Servco ind  $              3,500.00 

Workshops  $              5,500.00 

COMPONENTE 2: Capacidades de fiscalização, controlo e análise informada dos Parlamentos e da Sociedade Civil sobre as finanças públicas 

As capacidades de 

supervisão dos 

Parlamentos e da 

Sociedade Civil sobre as 

finanças públicas são 

desenvolvidas para uma 

análise informada nos 

PALOP e em TL num 

contexto de 

aprendizagem conjunta     

(Indicadores:

Número de audições 

pedidas pelos 

Parlamentos nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

sessões de audições dos 

Parlamentos onde esteve 

presente o Tribunal de 

Contas nos PALOP-TL/ Nº 

de relatórios pedidos pelo 

Parlamento em relação à 

execução do orçamento/ 

Nº de funcionários dos 

Parlamentos e de 

Deputados nos PALOP-TL 

treinados na questão da 

supervisão das finanças 

públicas/ Nº de 

funcionários 

Parlamentares e 

Deputados nos PALOP e 

em TL que participam em 

atividades de avaliação 

por pares/ Nº de 

membros de OSC que 

participam em campanhas 

de defesa e informação 

sobre transparência 

orçamental/ Nº e 

qualidade de reformas 

legais levadas a cabo para 

aumentar as capacidades 

de auditora da ISC e o 

controlo civil da GFP/ 1 

publicação efetuada sobre 

mecanismos de 

responsabilização pública 

nos PALOP e em TL/ 

Criação de um fórum para 

o intercâmbio das boas 

práticas das OSC sobre 

acompanhamento da 

despesa pública e 

comunicação de 

resultados nos PALOP e 

em TL/ 7 acordos de 

bolsas assinados com 

ONG (1 internacional e 6 

com os PALOP e TL)/ 

Existência, oportunidade e 

qualidade dos debates 

parlamentares sobre a 

aprovação e execução do 

orçamento/ Nº de 

reuniões, sessões de 

audições públicas e 

relatórios disponíveis das 

comissões parlamentares 

sobre finanças públicas, 

contas e despesa nos 

países participantes/ O 

aumento da cobertura dos 

meios de comunicação 

sobre questões 

orçamentais nos países 

participantes, incluindo 

artigos sobre 

responsabilidade 

orçamental e relatórios e 

recomendações do 

Tribunal de Contas/ Nº de 

relatórios e análise de OSC 

sobre Orçamentos de 

Estudo, contas públicas e 

relatórios de despesa/ Nº, 

frequência, 

disponibilidade e 

regularidade dos 

instrumentos de 

monitorização das OSC 

sobre os níveis de 

implementação das 

recomendações das ISC 

(relatórios e documentos 

de análise)/ Nº de 

recomendações dos 

relatórios de OSC sobre 

documentos orçamentais 

tidos em conta pelas 

audições e relatórios das 

comissões parlamentares 

e pelos 

relatórios/recomendações 

das ISC/ Existência e 

eficácia dos instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na 

formulação/aprovação do 

orçamento de (existência 

de iniciativas orçamentais 

dos cidadãos e 

mecanismos de consulta 

baseados no 

público/comunidade/freq

uência e regularidade 

destes 

instrumentos/número de 

medidas corrigidas ou 

introduzidas como 

resultado destas 

iniciativas)/ Existência e 

eficácia de instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na supervisão 

parlamentar das finanças, 

contas e despesas 

públicas (papel atribuído 

às OSC e OBC nestas 

sessões de 

audições/regularidade e 

frequência destas 

audições públicas/número 

de medidas introduzidas 

como resultado dos 

contributos da sociedade 

civil em sessões de 

audições públicas)

ACTIVIDADE GERAL 7: Desenvolvimento de capacidades e assistência em metodologia para apoiar as reformas dos quadros legais e institucionais, com particular enfoque na 

revisão de leis sobre o Orçamento Geral do Estado e TC 

PRODUTOS ESPERADOS:

CPO / SG-

GT / PNUD
UE

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

A.7.1.1.: Formações e desenvolvimento de 

capacidades instituicionais e dos RH em matéria 

de fiscalização parlamentar nos domínios das 

indústrias extrativas, negociação de grandes 

contratos de concessão, tributação e combate à 

corrupção.

X X X

Linha de Base: O Plano Estratégico da Assembleia da República 2013-2022 define a visão, missão, valores, princípios, os eixos e objectivos estratégicos e as acções prioritárias a 

realizar para este período e os recursos necessários para o efeito. O PEAR 2013-2022 resulta da avaliação do anterior plano estratégico, bem como de um processo participativo de 

identificação de problemas e necessidades, dos pontos fortes e dos pontos fracos, das oportunidades e ameaças e das respectivas propostas de soluções, envolvendo todos os 

actores principais da Assembleia da República. Com base na análise da situação actual da AR, realizada com um amplo envolvimento dos Deputados e dos funcionários do SGAR, são 

definidos os principais desafios da Assembleia da República para os próximos anos, a destacar: 1. Reforço da interacção entre a AR e a Sociedade; 2. Aperfeiçoamento dos 

mecanismos e prestação de contas e responsabilização do Deputado perante o eleitorado; 3. Reforço da capacidade da AR para a fiscalização da acção do Governo; 4. Capacitação 

técnica dos Deputados; 8. Concepção de uma estratégia de comunicação e imagem que potencie as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e os meios de comunicação 

social na divulgação as realizações da AR; 9. Profissionalização dos Recursos Humanos do SGAR. As acções do Pro PALOP-TL ISC com a ARMOZ enquadram-se sobretudo nos eixos 

estratégicos C (Fiscalização da actividade do executivo, OE5 & C1) e D1 (reforço das capacidades dos RH). Por outro lado, o Pro PALOP-TL ISC procurará promover iniciativas 

convergentes com o eixo estratégico A, no domínio do uso das TIC e do reforço do acesso do cidadão às audições parlamentares. Por fim, essas iniciativas estendem-se ao eixo B, no 

que diz respeito às formações para uma melhor fiscalização parlamentar do processo orçamental e despesa pública.

PRODUTOS ESPERADOS:

A.7.2.1.: Workshops sobre GFP e Fiscalização 

parlamentar das Contas Públicas e de seguimento 

do processo orçamental.

X X

CPO / 

CASGTCS/ 

CACDHL 

(C1)/ SG-GT 

/ PNUD

UE

MOÇAMBIQUE



Workshops  $            15,000.00 

Audio&print  $              1,500.00 

25,500.00$            

1,785.00$              

R.8.1.: A fiscaliza çãdo do grau de implementa ção 

do documento de Maputo na Confer ência Annual 

do SEAPACOH contribui para melhorar o 

cumprimento da s metas nacionais sobre Sa úde 

Sexual e Reprodutiva e de protec ção dos direitos 

dos mais desfavorecidos. 

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Travel  $              6,500.00 

Audio&print  $                 450.00 

Travel  $              6,500.00 

Audio&print  $                 450.00 

13,900.00$            

973.00$                  

A.8.1.1.: Divulgação do SEAPACOH junto das 

unidades e instituições responsáveis pela 

prestação dos serviços públicos e pela 

implementação da estratégia e metas nacionais de 

saúde reprodutiva e protecção dos mais 

desfavorecidos.

As capacidades de 

supervisão dos 

Parlamentos e da 

Sociedade Civil sobre as 

finanças públicas são 

desenvolvidas para uma 

análise informada nos 

PALOP e em TL num 

contexto de 

aprendizagem conjunta     

(Indicadores:

Número de audições 

pedidas pelos 

Parlamentos nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

sessões de audições dos 

Parlamentos onde esteve 

presente o Tribunal de 

Contas nos PALOP-TL/ Nº 

de relatórios pedidos pelo 

Parlamento em relação à 

execução do orçamento/ 

Nº de funcionários dos 

Parlamentos e de 

Deputados nos PALOP-TL 

treinados na questão da 

supervisão das finanças 

públicas/ Nº de 

funcionários 

Parlamentares e 

Deputados nos PALOP e 

em TL que participam em 

atividades de avaliação 

por pares/ Nº de 

membros de OSC que 

participam em campanhas 

de defesa e informação 

sobre transparência 

orçamental/ Nº e 

qualidade de reformas 

legais levadas a cabo para 

aumentar as capacidades 

de auditora da ISC e o 

controlo civil da GFP/ 1 

publicação efetuada sobre 

mecanismos de 

responsabilização pública 

nos PALOP e em TL/ 

Criação de um fórum para 

o intercâmbio das boas 

práticas das OSC sobre 

acompanhamento da 

despesa pública e 

comunicação de 

resultados nos PALOP e 

em TL/ 7 acordos de 

bolsas assinados com 

ONG (1 internacional e 6 

com os PALOP e TL)/ 

Existência, oportunidade e 

qualidade dos debates 

parlamentares sobre a 

aprovação e execução do 

orçamento/ Nº de 

reuniões, sessões de 

audições públicas e 

relatórios disponíveis das 

comissões parlamentares 

sobre finanças públicas, 

contas e despesa nos 

países participantes/ O 

aumento da cobertura dos 

meios de comunicação 

sobre questões 

orçamentais nos países 

participantes, incluindo 

artigos sobre 

responsabilidade 

orçamental e relatórios e 

recomendações do 

Tribunal de Contas/ Nº de 

relatórios e análise de OSC 

sobre Orçamentos de 

Estudo, contas públicas e 

relatórios de despesa/ Nº, 

frequência, 

disponibilidade e 

regularidade dos 

instrumentos de 

monitorização das OSC 

sobre os níveis de 

implementação das 

recomendações das ISC 

(relatórios e documentos 

de análise)/ Nº de 

recomendações dos 

relatórios de OSC sobre 

documentos orçamentais 

tidos em conta pelas 

audições e relatórios das 

comissões parlamentares 

e pelos 

relatórios/recomendações 

das ISC/ Existência e 

eficácia dos instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na 

formulação/aprovação do 

orçamento de (existência 

de iniciativas orçamentais 

dos cidadãos e 

mecanismos de consulta 

baseados no 

público/comunidade/freq

uência e regularidade 

destes 

instrumentos/número de 

medidas corrigidas ou 

introduzidas como 

resultado destas 

iniciativas)/ Existência e 

eficácia de instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na supervisão 

parlamentar das finanças, 

contas e despesas 

públicas (papel atribuído 

às OSC e OBC nestas 

sessões de 

audições/regularidade e 

frequência destas 

audições públicas/número 

de medidas introduzidas 

como resultado dos 

contributos da sociedade 

civil em sessões de 

audições públicas)

CPO / 

CASGTCS/ 

CACDHL 

(C1)/ SG-GT 

/ PNUD

UE
A.7.2.2.: Organização de uma conferência regional 

no quadro da CPLP com troca de experiências e 

acesso a experiência comparada de outras 

realidades legislativas com um grau de 

desenvolvimento institucional e político 

equivalente ao de Moçambique.

X

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: v.d. R.7.1.

ACTIVIDADE GERAL 8: Campanhas de sensibilização e de informação sobre os sistemas de gestão das finanças públicas e sobre as reformas legais, incluindo a promoção da 

transparência orçamental — informação fiscal e orçamental disponível para o público

X

PRODUTOS ESPERADOS:

X

CASGTCS 

(C3) / 

CACDHL 

(C1)/ PNUD

UE

X

A.8.1.2.: Fiscalização no terreno das despesas 

relacionadas implementação da estratégia e metas 

nacionais de saúde reprodutiva e protecção dos 

mais desfavorecidos, junto das unidades e 

instituições que recebem dotações e fundos 

públicos para implementação das políticas e 

medidas do executivo.

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: 

MOÇAMBIQUE



R.8.2.: O refor ço da fiscaliza ção parlamentar do 

grau de implementa ção da legisla ção e da 

despesa efectivamente realizada em quest ões de 

g énero, VBG e protec ção da fam ília contribui 

para acelerar o cumprimento das metas nacionais 

e aumentar a efic ácia das dota ções da POE em 

mat éria de equidade de g énero.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A.8.2.1.: Realização de um Fórum da Mulher 

Parlamentar para planificação estratégica e 

operacional da fiscalização da implementação das 

políticas e metas nacionais em matéria de género 

VBG e protecção da família.

X Workshops  $              5,000.00 

A.8.2.2.: Acções de Fiscalização no terreno. X Travel  $              4,600.00 

9,600.00$              

672.00$                  

R.9.1: T écnicos parlamentares do Secretariado e 

assessores das CEP, em particular da CPO, 

capacitados nos dom ínios da fiscaliza ção 

parlamentar da gest ão das FP, da legisla ção 

sobre parcerias p úblico-privadas (PPP) e das 

ind ústrias extrativas asseguram de forma eficaz o 

apoio t écnico e especializado às CEP e 

parlamentares da nova legislatura.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

IntlCnslt  $            12,512.01 

Travel  $              1,250.00 

Audio&print  $              1,999.00 

15,761.01$            

1,103.27$              

As capacidades de 

supervisão dos 

Parlamentos e da 

Sociedade Civil sobre as 

finanças públicas são 

desenvolvidas para uma 

análise informada nos 

PALOP e em TL num 

contexto de 

aprendizagem conjunta     

(Indicadores:

Número de audições 

pedidas pelos 

Parlamentos nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

sessões de audições dos 

Parlamentos onde esteve 

presente o Tribunal de 

Contas nos PALOP-TL/ Nº 

de relatórios pedidos pelo 

Parlamento em relação à 

execução do orçamento/ 

Nº de funcionários dos 

Parlamentos e de 

Deputados nos PALOP-TL 

treinados na questão da 

supervisão das finanças 

públicas/ Nº de 

funcionários 

Parlamentares e 

Deputados nos PALOP e 

em TL que participam em 

atividades de avaliação 

por pares/ Nº de 

membros de OSC que 

participam em campanhas 

de defesa e informação 

sobre transparência 

orçamental/ Nº e 

qualidade de reformas 

legais levadas a cabo para 

aumentar as capacidades 

de auditora da ISC e o 

controlo civil da GFP/ 1 

publicação efetuada sobre 

mecanismos de 

responsabilização pública 

nos PALOP e em TL/ 

Criação de um fórum para 

o intercâmbio das boas 

práticas das OSC sobre 

acompanhamento da 

despesa pública e 

comunicação de 

resultados nos PALOP e 

em TL/ 7 acordos de 

bolsas assinados com 

ONG (1 internacional e 6 

com os PALOP e TL)/ 

Existência, oportunidade e 

qualidade dos debates 

parlamentares sobre a 

aprovação e execução do 

orçamento/ Nº de 

reuniões, sessões de 

audições públicas e 

relatórios disponíveis das 

comissões parlamentares 

sobre finanças públicas, 

contas e despesa nos 

países participantes/ O 

aumento da cobertura dos 

meios de comunicação 

sobre questões 

orçamentais nos países 

participantes, incluindo 

artigos sobre 

responsabilidade 

orçamental e relatórios e 

recomendações do 

Tribunal de Contas/ Nº de 

relatórios e análise de OSC 

sobre Orçamentos de 

Estudo, contas públicas e 

relatórios de despesa/ Nº, 

frequência, 

disponibilidade e 

regularidade dos 

instrumentos de 

monitorização das OSC 

sobre os níveis de 

implementação das 

recomendações das ISC 

(relatórios e documentos 

de análise)/ Nº de 

recomendações dos 

relatórios de OSC sobre 

documentos orçamentais 

tidos em conta pelas 

audições e relatórios das 

comissões parlamentares 

e pelos 

relatórios/recomendações 

das ISC/ Existência e 

eficácia dos instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na 

formulação/aprovação do 

orçamento de (existência 

de iniciativas orçamentais 

dos cidadãos e 

mecanismos de consulta 

baseados no 

público/comunidade/freq

uência e regularidade 

destes 

instrumentos/número de 

medidas corrigidas ou 

introduzidas como 

resultado destas 

iniciativas)/ Existência e 

eficácia de instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na supervisão 

parlamentar das finanças, 

contas e despesas 

públicas (papel atribuído 

às OSC e OBC nestas 

sessões de 

audições/regularidade e 

frequência destas 

audições públicas/número 

de medidas introduzidas 

como resultado dos 

contributos da sociedade 

civil em sessões de 

audições públicas)

PRODUTOS ESPERADOS:

GMP-MOZ/ 

CASGTC/ 

CACDHL 

(C1)/ PNUD

UE

X X
SG / CPO / 

PNUD
UE

PRODUTOS ESPERADOS:

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: v.d. R.7.1.

ACTIVIDADE GERAL 9: Assistência técnica para reforçar os orçamentos e contas, sistemas de auditoria e de monitorização para a análise e avaliação das finanças públicas 

documentos e projetos-lei

A.9.1.1.: Acções de formação e capacitação nos 

domínios da fiscalização parlamentar, gestão das 

FP, legislação sobre PPP e indústrias extrativas

MOÇAMBIQUE

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: v.d. R.7.1.



R.10.1.: Valências e capacidades são 

desenvolvidas no seio da CPO e do Gabinete 

T écnico  Parlamentar para Acompanhamento do 

Processo Orçamental (GTPAPO) para a análise e 

técnicas de fiscalização orçamental (do processo 

orçamental no seu todo, incluindo a fase da 

auditoria) e de despesas públicas.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A.10.1.1.: AT para apoio à CPO em matéria de 

fiscalização parlamentar do processo orçamental e 

da despesa pública e para a elaboração de um 

plano de capacitação do Gabinete Técnico 

Parlamentar para Acompanhamento do Processo 

Orçamental.

X X Servco ind  $            15,000.00 

Workshops  $              9,000.00 

Audio&print  $              1,512.46 

A.10.1.3.: Elaboração de guias práticos e 

operacionais (com os Standard Operating 

Procedures) para a actividade de fiscalização do 

processo orçamental e das contas públicas.

X X Audio&print  $              5,246.49 

30,758.95$            

2,153.13$              

As capacidades de 

supervisão dos 

Parlamentos e da 

Sociedade Civil sobre as 

finanças públicas são 

desenvolvidas para uma 

análise informada nos 

PALOP e em TL num 

contexto de 

aprendizagem conjunta     

(Indicadores:

Número de audições 

pedidas pelos 

Parlamentos nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

sessões de audições dos 

Parlamentos onde esteve 

presente o Tribunal de 

Contas nos PALOP-TL/ Nº 

de relatórios pedidos pelo 

Parlamento em relação à 

execução do orçamento/ 

Nº de funcionários dos 

Parlamentos e de 

Deputados nos PALOP-TL 

treinados na questão da 

supervisão das finanças 

públicas/ Nº de 

funcionários 

Parlamentares e 

Deputados nos PALOP e 

em TL que participam em 

atividades de avaliação 

por pares/ Nº de 

membros de OSC que 

participam em campanhas 

de defesa e informação 

sobre transparência 

orçamental/ Nº e 

qualidade de reformas 

legais levadas a cabo para 

aumentar as capacidades 

de auditora da ISC e o 

controlo civil da GFP/ 1 

publicação efetuada sobre 

mecanismos de 

responsabilização pública 

nos PALOP e em TL/ 

Criação de um fórum para 

o intercâmbio das boas 

práticas das OSC sobre 

acompanhamento da 

despesa pública e 

comunicação de 

resultados nos PALOP e 

em TL/ 7 acordos de 

bolsas assinados com 

ONG (1 internacional e 6 

com os PALOP e TL)/ 

Existência, oportunidade e 

qualidade dos debates 

parlamentares sobre a 

aprovação e execução do 

orçamento/ Nº de 

reuniões, sessões de 

audições públicas e 

relatórios disponíveis das 

comissões parlamentares 

sobre finanças públicas, 

contas e despesa nos 

países participantes/ O 

aumento da cobertura dos 

meios de comunicação 

sobre questões 

orçamentais nos países 

participantes, incluindo 

artigos sobre 

responsabilidade 

orçamental e relatórios e 

recomendações do 

Tribunal de Contas/ Nº de 

relatórios e análise de OSC 

sobre Orçamentos de 

Estudo, contas públicas e 

relatórios de despesa/ Nº, 

frequência, 

disponibilidade e 

regularidade dos 

instrumentos de 

monitorização das OSC 

sobre os níveis de 

implementação das 

recomendações das ISC 

(relatórios e documentos 

de análise)/ Nº de 

recomendações dos 

relatórios de OSC sobre 

documentos orçamentais 

tidos em conta pelas 

audições e relatórios das 

comissões parlamentares 

e pelos 

relatórios/recomendações 

das ISC/ Existência e 

eficácia dos instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na 

formulação/aprovação do 

orçamento de (existência 

de iniciativas orçamentais 

dos cidadãos e 

mecanismos de consulta 

baseados no 

público/comunidade/freq

uência e regularidade 

destes 

instrumentos/número de 

medidas corrigidas ou 

introduzidas como 

resultado destas 

iniciativas)/ Existência e 

eficácia de instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na supervisão 

parlamentar das finanças, 

contas e despesas 

públicas (papel atribuído 

às OSC e OBC nestas 

sessões de 

audições/regularidade e 

frequência destas 

audições públicas/número 

de medidas introduzidas 

como resultado dos 

contributos da sociedade 

civil em sessões de 

audições públicas)

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: O OE8 do PREAR visa capacitar o staff parlamentar e dotar a administração parlamentar de valências e capacidade técnica para apoiar a actividade política de 

fiscalização do executivo. Actualmente estas capacidades não existem na ARMOZ: o Gabinete Técnico e o Centro de Estudos não têm RH capacitados, nem estão estruturados por 

forma a desempenhar esse papel de forma eficaz.

CPO / SG-

GT / PNUD
UE

PRODUTOS ESPERADOS: 

ACTIVIDADE GERAL10: Assistência técnica e aconselhamento para os parlamentos nacionais sobre a supervisão da despesa pública

X X

A.10.1.2.:  Elaboração e execução de um plano e 

curricula para formações e capacitação do staff 

parlamentar (Secretariado), CPO e demais CPE 

relevantes, Gabinete Tecnico nos domínios da 

fiscalização das contas públicas, implementação 

do UNCAC (Convenção das NU contra a 

Corrupção), legislação sobre prevenção e combate 

à corrupção e eficácia da ajuda externa, entre 

outros.

MOÇAMBIQUE



R.11.1.: As capacidades dos parlamentos e 

parlamentares dos PALOP e Timor-Leste são 

reforçadas por via de troca de experiências e 

aprendizagem entre pares, no quadro da CPLP e 

regional.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Workshops  $            10,500.00 

Travel  $              7,722.26 

18,222.26$            

1,275.56$              

R.12.1.: Organizações da sociedade civil nos 

PALOP e em Timor-Leste desenvolvem as suas 

capacidades e levam a cabo acções em todos 

esses países que permitem um maior 

envolvimento público no processo orçamental 

(incluindo a auditoria das contas públicas e  

orçamentos participativos/do cidadão) e no 

processo de fiscalização parlamentar e controlo 

externo das despesas e contas públicas.

Jan Fev Mar Avr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

A.12.1.1.: Formulação do programa GRANT para a 

participação da sociedade civil nos processos 

orçamentais e de controlo externo das despesas e 

contas públicas.

Travel  $            25,000.00 

Workshops  $            14,247.29 

Audio&print  $              4,500.00 

43,747.29$            

3,062.31$              

 $          171,089.51 

 $            11,976.27 

 $          183,065.78 

467,290$               

32,710$                  

500,000$               

As capacidades de 

supervisão dos 

Parlamentos e da 

Sociedade Civil sobre as 

finanças públicas são 

desenvolvidas para uma 

análise informada nos 

PALOP e em TL num 

contexto de 

aprendizagem conjunta     

(Indicadores:

Número de audições 

pedidas pelos 

Parlamentos nos PALOP e 

em Timor-Leste/ Nº de 

sessões de audições dos 

Parlamentos onde esteve 

presente o Tribunal de 

Contas nos PALOP-TL/ Nº 

de relatórios pedidos pelo 

Parlamento em relação à 

execução do orçamento/ 

Nº de funcionários dos 

Parlamentos e de 

Deputados nos PALOP-TL 

treinados na questão da 

supervisão das finanças 

públicas/ Nº de 

funcionários 

Parlamentares e 

Deputados nos PALOP e 

em TL que participam em 

atividades de avaliação 

por pares/ Nº de 

membros de OSC que 

participam em campanhas 

de defesa e informação 

sobre transparência 

orçamental/ Nº e 

qualidade de reformas 

legais levadas a cabo para 

aumentar as capacidades 

de auditora da ISC e o 

controlo civil da GFP/ 1 

publicação efetuada sobre 

mecanismos de 

responsabilização pública 

nos PALOP e em TL/ 

Criação de um fórum para 

o intercâmbio das boas 

práticas das OSC sobre 

acompanhamento da 

despesa pública e 

comunicação de 

resultados nos PALOP e 

em TL/ 7 acordos de 

bolsas assinados com 

ONG (1 internacional e 6 

com os PALOP e TL)/ 

Existência, oportunidade e 

qualidade dos debates 

parlamentares sobre a 

aprovação e execução do 

orçamento/ Nº de 

reuniões, sessões de 

audições públicas e 

relatórios disponíveis das 

comissões parlamentares 

sobre finanças públicas, 

contas e despesa nos 

países participantes/ O 

aumento da cobertura dos 

meios de comunicação 

sobre questões 

orçamentais nos países 

participantes, incluindo 

artigos sobre 

responsabilidade 

orçamental e relatórios e 

recomendações do 

Tribunal de Contas/ Nº de 

relatórios e análise de OSC 

sobre Orçamentos de 

Estudo, contas públicas e 

relatórios de despesa/ Nº, 

frequência, 

disponibilidade e 

regularidade dos 

instrumentos de 

monitorização das OSC 

sobre os níveis de 

implementação das 

recomendações das ISC 

(relatórios e documentos 

de análise)/ Nº de 

recomendações dos 

relatórios de OSC sobre 

documentos orçamentais 

tidos em conta pelas 

audições e relatórios das 

comissões parlamentares 

e pelos 

relatórios/recomendações 

das ISC/ Existência e 

eficácia dos instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na 

formulação/aprovação do 

orçamento de (existência 

de iniciativas orçamentais 

dos cidadãos e 

mecanismos de consulta 

baseados no 

público/comunidade/freq

uência e regularidade 

destes 

instrumentos/número de 

medidas corrigidas ou 

introduzidas como 

resultado destas 

iniciativas)/ Existência e 

eficácia de instrumentos 

que permitem a 

participação da sociedade 

civil na supervisão 

parlamentar das finanças, 

contas e despesas 

públicas (papel atribuído 

às OSC e OBC nestas 

sessões de 

audições/regularidade e 

frequência destas 

audições públicas/número 

de medidas introduzidas 

como resultado dos 

contributos da sociedade 

civil em sessões de 

audições públicas) ACTIVIDADE GERAL11: Formação, seminários e viagens de estudo para troca de experiências e boas práticas sobre o controle das finanças públicas entre parlamentos e 

sociedade civil nos PALOP e em Timor-Leste

X X X X PNUD UE

PRODUTOS ESPERADOS:

A.11.1.1.: Formações e inciativas de 

desenvolvimento de capacidades.

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: Actividade gerida de forma centralizada pela UGP do Pro PALOP-TL ISC.

ACTIVIDADE GERAL12: Formação de organizações da sociedade civil (incluindo jornalistas) no domínio do controlo e políticas orçamentais - programa GRANT

UE

A.12.1.2.: Implementação e seguimento do 

programa.

TOTAL GMS COMPONENTE 2

TOTAL ORÇAMENTO COMPONENTE 2

TOTAL DAS ACTIVITIDADES MOÇAMBIQUE

TOTAL GMS PNUD (CUSTOS INDIRETOS)

TOTAL PTA MOÇAMBIQUE

SUBTOTAL Actividade 

ACTIVIDADE GMS 75100 

Linha de Base: Actividade gerida de forma centralizada pela UGP do Pro PALOP-TL ISC.

TOTAL ACTIVIDADES COMPONENTE 2

MOÇAMBIQUE

PRODUTOS ESPERADOS:



35,000.00$        500,000.00$          

465,000.00$     2,289.51$              


